
10º Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde da Abrasco 
 

Moção dos Pesquisadores Indígenas na Saúde Coletiva: Representatividade, 
Protagonismo e Acolhimento 

19 de setembro de 2026 

À Diretoria da Associação Brasileira de Saúde Coletiva – ABRASCO, 

Nós, vozes indígenas na saúde coletiva (VISC) pesquisadoras e 

pesquisadores indígenas acolhendo também os(as) parentes(as)  indígenas 

imigrantes, bem como pessoas indígenas com deficiência (PICD), pertencentes a 

diferentes povos, territórios e instituições acadêmicas, reafirmamos a importância 

histórica e política da nossa presença, participação e protagonismo nos espaços 

acadêmicos, científicos e de construção de políticas públicas na Saúde Coletiva. 

A presença nesses espaços evidencia a importância de pesquisadores 

indígenas na tessitura do diálogo intercultural: aquele que une os saberes 

tradicionais guardados em nossos territórios ao rigor do conhecimento científico. 

Com isso, não apenas enriquecemos o campo da Saúde Coletiva, como também 

exigimos e construímos uma ciência plural, antirracista e anticapacitista. 

Reafirmamos, em alto e bom som, que somos os protagonistas de nossas 

próprias histórias e ciências. A continuidade e o fortalecimento de iniciativas 

estruturantes como o Coletivo Vozes Indígenas dependem de garantias reais: 

espaço, incentivos, oportunidades e condições dignas para a nossa atuação efetiva. 

Queremos ampliar o acervo acadêmico a partir das nossas perspectivas, rompendo 

definitivamente com a lógica colonial em que éramos/somos vistos apenas como 

objeto de estudo. Buscamos implementar os saberes indígenas nas universidades 

como elemento estrutural do saber científico.  

Nossa presença nesses espaços demonstra a potência dos pesquisadores 

indígenas no diálogo entre os saberes tradicionais e o conhecimento científico, 

contribuindo para a valorização dos conhecimentos indígenas e para o 

fortalecimento da Saúde Coletiva. 

Reafirmamos que somos protagonistas de nossas próprias histórias e que a 

continuidade e o fortalecimento de iniciativas como o Vozes Indígenas dependem da 

garantia de espaços, incentivos, oportunidades e condições para a participação 



efetiva de pesquisadores indígenas, ampliando e fortalecendo o pensamento 

científico e os conhecimentos produzidos a partir dos nossos territórios e povos. 

Destacamos, com muita alegria e reconhecimento, a consolidação da Maloca 

de Cuidados, este espaço potencializa o cuidado integral com o corpo, a mente e o 

espírito, materializando o acolhimento, a escuta sensível e a troca de saberes 

ancestrais entre os parentes. A Maloca nasce da memória viva e da necessidade 

premente apontada na ABRASCO 2025, quando, diante da ausência de um espaço 

próprio, foi preciso improvisar formas de acolher os nossos. Ver essa demanda 

abraçada e acolhida nos mostra que é urgente cuidar de quem também pesquisa, 

resiste e produz conhecimento. 

Em 2026, a ABRASCO em parceria com a FIOCRUZ acolheu essa demanda, 

reconhecendo a importância de cuidar de quem também cuida e produz 

conhecimento. Reconhecer os pesquisadores indígenas como sujeitos produtores 

de conhecimento não é um favor institucional; é uma condição fundamental para a 

existência de uma Saúde Coletiva justa, intercultural e viva. 

Diante disso, manifestamos nosso desejo de que os próximos congressos e 

espaços acadêmicos e científicos garantam a participação, o protagonismo, a 

representatividade e o acolhimento dos pesquisadores indígenas, reconhecendo-os 

como sujeitos produtores de conhecimento e fundamentais para a construção de 

uma Saúde Coletiva plural, intercultural e comprometida com os povos indígenas. 

Nossa presença é conhecimento. Nossa ancestralidade também é ciência. 

Nossos territórios produzem saberes. E a nossa voz continuará ocupando os 

espaços de decisão. 

Segue lista dos povos que construíram esta moção: Atikum-umã, Arapiun, 

Pataxó, Wapichana, Tariano, Wassú Cocal, Macuxi, Baniwa, Tukano, Kokama, 

Manchineri, Tremembé, Sateré-mawé, Guajajara, Tuxá, Kaimbé, Kambeba, 

Taurepang, Tikuna, Kolla, Yanomami, Quechua, Baré e Terena.  
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